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Resumo: O magnetismo faz par-

te de um dos principais pilares da 

física, o eletromagnetismo. Ori-

ginalmente, a utilização do mag-

netismo era feita por mágicos e 

para fi ns religiosos. No decorrer 

da história, o desenvolvimento no 

campo do magnetismo provocou 

grandes alterações nas socieda-

des. Com a industrialização e o 

desenvolvimento da teoria eletro-

magnética, a partir do séc. XIX, 

o magnetismo começou a tomar 

ares de ciência. Constantes pes-

quisas dessa área possibilitaram 

o avanço do entendimento sobre 

as infl uências do eletromagnetis-

mo sobre a vida e a saúde. Como 

consequência surge outra área de 

estudo, o bioeletromagnetismo, 

e suas implicações terapêuticas. 

O Biomagnetismo Medicinal 

(BM) é uma terapia integrativa 

e complementar que visa detec-

tar, mensurar e tratar alterações 

bioeletromagnéticas relacionadas 

ao adoecimento. Através de uma 

revisão bibliográfi ca descritiva 

de caráter exploratório este estu-

do tem como objetivo integrar os 

conceitos da física e da biologia 

relacionados ao BM propondo 

sua integração no rol das Práticas 

Integrativas e Complementares 

(PICs) como uma terapia bioele-

tromagnética. Concluímos que a 

teoria desenvolvida pelo fi siote-

rapeuta e médico mexicano Dr. 

Isaac Goiz Durán, tem em suas 

bases os mesmos princípios e 

fundamentos biofísicos que se re-

lacionam com a bioquímica orgâ-

nica que estão estabelecidos pela 

ciência. A atuação prática do BM 

segue carecendo de estudos para 

demonstrar com clareza a forma 

como os eventos de diagnóstico 

e tratamento das disfunções bio-

elétricas, biomagnéticas ou bioe-

nergéticas se processam biofísica 

e bioquimicamente e como se dá 

o processo recuperação da saúde 
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do indivíduo.

Palavras-chave: Biomagnetismo 

Medicinal; Magnetismo; Campos 

Magnéticos Estáticos; Campos 

Eletromagnéticos; Biomagnetis-

mo; Bioeletromagnetismo; Tera-

pias Integrativas.

Abstract: Magnetism is part of 

one of the main pillars of physi-

cs, electromagnetism. Originally, 

magnetism was used by magi-

cians and for religious purposes. 

In the course of history, develop-

ments in the fi eld of magnetism 

have brought about great chan-

ges in societies. With industria-

lization and the development of 

electromagnetic theory, from 

the 19th century onwards, In the 

19th century, magnetism began 

to take on the appearance of a 

science. Constant research in this 

area has made it possible to ad-

vance our understanding of the 

infl uences of electromagnetism 

on life and health. As a conse-

quence, another area of study 

emerges, bioelectromagnetism, 

and its therapeutic implications. 

Medicinal Biomagnetism (BM) 

is an integrative and complemen-

tary therapy that aims to detect, 

measure and treat bioelectromag-

netic changes related to illness. 

Through an exploratory des-

criptive bibliographical review, 

this study aims to integrate the 

concepts of physics and biology 

related to BM, proposing its in-

tegration in the list of Integrati-

ve and Complementary Practices 

(PICs) as a bioelectromagnetic 

therapy. We conclude that the 

theory developed by the Mexican 

physiotherapist and physician Dr. 

Isaac Goiz Durán, is based on the 

same principles and biophysical 

foundations that relate to organic 

biochemistry that are established 

by science. The practical perfor-
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mance of the BM continues to 

lack studies to clearly demons-

trate how the events of diagnosis 

and treatment of bioelectrical, 

biomagnetic or bioenergetic dys-

functions are processed biophysi-

cally and biochemically and how 

the process of recovery of the in-

dividual’s health takes place.

Keywords: Biomagnetism, Me-

dicinal; Magnetism; Static Mag-

netic Fields; Electromagnetic 

Fields; Biomagnetism; Bioelec-

tromagnetism; Integrative The-

rapies.

INTRODUÇÃO

Há mais de 2.800 anos, 

observou-se os primeiros efeitos 

do magnetismo, primeiramente 

em um minério chamado magne-

tita, composto basicamente por 

óxido de ferro (Fe₂O4) (FRAN-

CESCHI et al., 2007). Os povos 

antigos como chineses, indianos, 

árabes, hebreus e egípcios utili-

zavam os ímãs com fi nalidades 

terapêuticas, sendo considerado 

por Tales de Mileto um minério 

de poderes mágicos (GERBER, 

2002; FERREIRA, 2010).  

Entre os séculos XIV e 

XV, o médico, químico, biólogo 

e físico Paracelsus foi o pionei-

ro em tentar relacionar o mag-

netismo com a física e a biologia 

considerando que os ímãs eram 

capazes de atrair o ferro através 

de forças invisíveis, assim como 

de atrair ou retirar doenças do 

corpo humano. Com Paracelsus 

nasce pela primeira vez o termo 

“Terapeutas Magnéticos” (LU-

DUEÑA, 2015). Aos poucos, o 

magnetismo começou a conquis-

tar ares de ciência com o médi-

co inglês Willian Gilbert que 

através de experiências práticas 

eliminou muitos mitos e lendas 

incluindo que os ímãs poderiam 
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atrair a carne, a madeira e o ouro 

(MARTINS, 2004). 

A partir dos conheci-

mentos de Paracelsus, o médico 

austríaco Franz Anton Mesmer 

(1734 -1815), desenvolveu uma 

teoria particular, o Magnetismo 

Animal ou Mesmerismo, defen-

dia que todos os seres vivos esta-

vam constituídos por um “fl uído 

magnético”, o que permitia que 

fossem infl uenciados por cam-

pos magnéticos. Assim, o fl uxo 

do “fl uído universal” menciona-

do por Mesmer, hoje é conheci-

do como bioeletricidade, isto é, o 

fl uxo magnético no corpo huma-

no, ou ainda, a ciência que estuda 

a geração de campos elétricos nos 

seres vivos (LUDUEÑA, 2015).

Somente a partir de 

1936 Albert Roy Davis, consi-

derado o pai do Biomagnetismo 

contemporâneo, e Walter Rawls, 

pela primeira vez demonstraram 

que Campos Magnéticos produ-

zidos por polos magnéticos norte 

e sul exibiam propriedades úni-

cas com relação aos seus efeitos 

nas células sanguíneas, nervo-

sas e sobre bactérias e vegetais 

(BROERINGMEYER, 1991). 

As células possuem 

uma natureza bioelétrica em fun-

ção do seu comportamento, sen-

do que os campos magnéticos di-

recionais aumentam a atividade 

biológica. Neste sentido, nasce 

o biomagnetismo como a ciência 

que estuda a geração de cam-

pos magnéticos nos seres vivos 

(DAVIS e RAWLS, 1974; BRO-

ERINGMEYER, 1991d; CAR-

NEIRO et al., 2000). Atualmente, 

as relações entre o magnetismo e 

os organismos vivos multicelula-

res constituem um vasto campo 

de investigações (DE LA CAL, 

2004; MARKOV, 2017; SADI-

KU, 2012; HALLIDAY et al., 

2018).

Diante de tais conside-
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rações, foi possível a correlação 

entre os campos magnéticos en-

contrados na natureza e os cam-

pos biomagnéticos produzidos 

pelo corpo humano. É certo que 

o corpo humano é uma máqui-

na elétrica que produz corrente 

para todos os órgãos internos e 

sua comunicação é por meio de 

pequenos sinais elétricos (BRO-

ERINGMEYER, 1991; DE LA 

CAL, 2004; DURÁN, 2008b; 

CARNEIRO et al., 2000).

Falar de campos magné-

ticos no corpo humano é falar de 

bioeletromagnetismo. O próprio 

corpo produz os campos bioele-

tromagnéticos, ou seja, produz 

campos bioelétricos e biomag-

néticos e este conjunto é cha-

mado de bioeletromagnetismo. 

Dessa forma, o corpo tem uma 

susceptibilidade a esses campos. 

Além de produzir esses próprios 

campos, é também susceptível a 

eles. É característica primordial 

dos organismos vivos ter alguma 

relação com campo magnético. 

A eletricidade está presente na 

maioria dos organismos vivos. 

A maioria possui algum tipo de 

bioeletricidade ou biomagnetis-

mo (BROERINGMEYER,1991; 

ARAÚJO, 1999; DE LA CAL, 

2004; CARNEIRO et al., 2000).

Segundo os conceitos 

da física, o magnetismo é uma 

área da física que estuda sobre os 

campos magnéticos. E o eletro-

magnetismo estuda as interações 

entre campos elétricos e mag-

néticos sobre as cargas elétricas 

(SADIKU, 2012). Em si, o campo 

magnético é uma região do es-

paço que surge quando as cargas 

elétricas estão em movimento 

(DURAN, 2003; FRANCESCHI 

et al., 2007; HALLIDAY et al., 

2018).

Existem os campos ele-

tromagnéticos e as ondas eletro-

magnéticas. São defi nições, con-
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ceitos diferentes. Cargas elétricas 

em movimento (corrente elétrica) 

criam um campo eletromagné-

tico. As ondas eletromagnéticas 

se propagam no espaço com ve-

locidade constante, transportan-

do energia eletromagnética para 

pontos distantes. As ondas eletro-

magnéticas surgem com base na 

interação entre campos elétricos 

ou campos magnéticos. Essas se 

propagam no vácuo com a mes-

ma velocidade que a luz, cerca de 

300 mil quilômetros por segundo 

(BARROS, 2016).

O físico e matemático 

escocês, James Clerk Maxwell, 

unifi cou as equações da eletrici-

dade e do magnetismo já existen-

tes (equações de Faraday, Am-

père e Gauss) em equações de 

onda. Por meio de suas equações, 

Maxwell calculou o módulo da 

velocidade da propagação das 

ondas eletromagnéticas (FRAN-

CESCHI et al., 2007; BARROS, 

2016). O espectro eletromagné-

tico (escala de radiações) repre-

senta as faixas de frequências 

ou comprimentos de ondas que 

caracterizam os diversos tipos 

de ondas eletromagnéticas, como 

a luz visível, as micro-ondas, as 

ondas de rádio, radiação infra-

vermelha, radiação ultravioleta, 

raios x e raios gama (BARROS, 

2016). 

De acordo com Singh, 

(2014), pesquisas mostram que 

os campos eletromagnéticos po-

dem provocar doenças, assim 

como, de acordo com as suas 

características como intensida-

de e frequência, podem curar ou 

melhorar muitas doenças. A ação 

biológica do eletromagnetismo 

vem despertando cada vez maior 

interesse em diversas áreas, 

principalmente depois do século 

XIX. Segundo Zhadin (2011), em 

1881, na Rússia, a ação terapêu-

tica dos Campos Eletromagné-
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ticos (CEMs) levou Grigorijev a 

publicar uma coleção de dados 

sobre o assunto. O autor ressalta 

ainda que em 1900, Danilevsky 

registrou reações do sistema ner-

voso central. Na década de 1920, 

surgiram vários projetos de pes-

quisas laboratoriais envolvendo a 

ação dos CEMs em sistemas bio-

lógicos (ZHADIN, 2011).

Propriedades Magnéticas da 

Matéria

Os vários tipos de ma-

teriais existentes na natureza, 

sejam eles magnéticos ou não 

magnéticos, reagem de forma di-

ferente a um campo magnético 

externo. Nos materiais as fontes 

de fl uxo magnético são o movi-

mento orbital, os spins dos elé-

trons e spins nucleares. A rotação 

dos elétrons em torno do átomo 

causa um momento magnético 

dipolar intrínseco. Neste sentido, 

ao analisar as substâncias da na-

tureza, percebe-se que há mate-

riais que, quando próximos a um 

campo magnético, comportam-

-se como ímãs fortes, fracos ou 

com tendência a se opor ao cam-

po magnético (NUSSENZVEIG, 

1997; MARTINI, 2008).

Os efeitos causados pelo 

movimento orbital dos elétrons 

em torno do núcleo e do spin dos 

elétrons são as principais causas 

da classifi cação dos materiais. 

Segundo Halliday e colaborado-

res (2018), todas as substâncias 

sejam elas sólidas, líquidas ou 

gasosas mostram alguma carac-

terística magnética em todas as 

temperaturas. Dessa forma, o 

magnetismo é uma propriedade 

básica de qualquer material que 

pode ser classifi cado em quatro 

tipos. A Matéria Diamagnética 

é o primeiro tipo, sendo aquele 

material que tende a repelir os 

campos magnéticos. Possui sus-
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ceptibilidade magnética negativa 

e de pequenos valores, de ordem 

de 10-5 para sólidos e 10-8 para 

gases (NETO, 2003). Diamagné-

tico refere-se à capacidade de um 

material criar um campo magné-

tico oposto quando exposto a um 

forte campo magnético externo. 

Removendo o campo magnético 

tanto o momento dipolar como as 

forças, desaparelham (HALLI-

DAY, 2009). São exemplos de 

matéria Diamagnética o Bismuto 

(Bi), Prata (Ag), Chumbo (Pb), 

Cobre (Ca). Muitos materiais não 

magnéticos possuem as qualida-

des do diamagnético, como água, 

madeira, plantas, animais e seres 

humanos (MONDELO, 2017).

A segunda classifi cação 

é a Matéria Paramagnética, sen-

do esta, todo o tipo de material 

que apresenta um magnetismo 

signifi cativo. Possui susceptibi-

lidade magnética positiva. Subs-

tâncias ou elementos que pos-

suem afi nidade pelo magnetismo 

e cuja magnetização é proporcio-

nal ao campo magnético aplica-

do. Esses materiais seguem a Lei 

de Curie, a qual estabelece que a 

magnetização do material é dire-

tamente proporcional ao campo 

magnético aplicado e inversa-

mente proporcional à tempera-

tura (TIPLER, 2006). São exem-

plos de materiais paramagnéticos 

o Alumínio (Al), o Paládio (Pd) 

e o Magnésio (Mg) (MONDELO, 

2017).

A Matéria Ferromag-

nética é o terceiro tipo e são 

substâncias ou elementos que 

possuem grande afi nidade pelo 

magnetismo temporário ou de 

forma defi nitiva (HALLIDAY, 

2009). A interação ferromagné-

tica faz com que os momentos 

magnéticos tendam a ser organi-

zados na mesma direção e senti-

do do campo magnético externo 

aplicado. São substâncias ferro-
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magnéticas somente o Ferro (Fe), 

o Cobre (Co), o Níquel (Ni) e as 

ligas que são formadas por essas 

substâncias (RIBEIRO, 2005).

A Rede de Óxidos Fer-

rosos presentes nos clatratos da 

água de cristal líquido referidos 

nos estudos da Dra. Esther Del 

Rio Cerrano, pode ser citada 

como exemplo de material fer-

romagnético biológico. Essa rede 

ferroso férrica é responsável por 

produzir energia eletromagnética 

para o organismo fazendo com 

que o mesmo otimize a comu-

nicação entre os elementos bio-

químicos e os sistemas orgânicos 

(DURÁN, 2014; MONDELO, 

2017).

Por fi m temos a Maté-

ria Antiferromagnética onde a 

ordenação dos dipolos é por pa-

res apontando em direções con-

trárias. Os dipolos adjacentes se 

alinham antiparalelamente em 

baixas temperaturas, e em al-

tas temperaturas. Os momentos 

magnéticos opostos se cance-

lam uns com os outros, e, como 

consequência, o sólido como um 

todo não possui magnetização 

espontânea (RIBEIRO, 2005). 

A magnetita é um exem-

plo de sólido estendido que apre-

senta ferrimagnetismo, ou seja, 

é um ímã, ainda que suas intera-

ções sejam antiferromagnéticas 

(RIBEIRO, 2005).

Existem infi nidades 

de aplicações e utilizações dos 

materiais magnéticos no mun-

do moderno. A criação de novos 

dispositivos é bastante fundada 

no conhecimento adquirido do 

eletromagnetismo e da mecânica 

quântica. Graças aos conceitos 

de magnetismo, diversas áreas, 

desde a tecnologia informática 

até a medicina usufruem de gran-

de e acelerado desenvolvimento 

(TIPLER, 2006; CARNEIRO et 

al., 2000).
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Ainda temos uma clas-

sifi cação proposta pelo médico 

espanhol Dr. Salvador Gutierrez 

de Mondelo (2017), são os cam-

pos biomagnéticos disfuncionais, 

sendo estes gerados no interior 

dos organismos vivos por alte-

rações fundamentais da tem-

peratura e do pH. Estas altera-

ções podem ocorrer em todos os 

meios internos dos seres vivos. 

Dr. Mondelo é um estudioso do 

Par Biomagnético descoberto por 

Isaac Goiz Durán, fi sioterapeuta 

e médico mexicano que desen-

volveu o sistema terapêutico do 

Biomagnetismo Medicinal (BM).

O BM identifi ca e trata 

os campos biomagnéticos dis-

funcionais, ou seja, os Pares Bio-

magnéticos (PBMs) dos seres vi-

vos. Os PBMs nada mais são do 

que as distorções bioeletromag-

néticas que suportam as disfun-

ções de pH e uma infi nidade de 

doenças advindas da cronicidade 

do processo (DURÁN, 2008).

Biomagnetismo Medicinal

Há pouco mais de três 

décadas, na prática das Terapias 

Integrativas e Complementares 

surgiu uma nova técnica tera-

pêutica, o Biomagnetismo Me-

dicinal que tem como antece-

dente os estudos do Dr. Richard 

Broeringmeyer, grande cientista, 

autoridade reconhecida mundial-

mente, na década de 80, em Tera-

pia Magnética, Terapia Energéti-

ca e Biomagnetismo. Ele dedicou 

muitos anos de estudo analisando 

os efeitos da energia magnética 

nas células, órgãos e sistema do 

corpo humano (BROERING-

MEYER, 1991).

Nesta época, Dr. Ri-

chard descobriu um fenômeno 

energético, Fenômeno do Encur-

tamento do Hemicorpo Direito 

(FEHD) relacionado aos cam-
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pos magnéticos do corpo huma-

no, que revolucionou a forma de 

abordar a necessidade de trata-

mento de regiões afetadas por 

distúrbios na bioeletricidade mo-

lecular. O FEHD, conhecido atu-

almente como Refl exo Magneto 

Simpático Podal ou também, Re-

fl exo Goiz. Observou que o nosso 

corpo reage à aplicação de cam-

pos magnéticos externos encur-

tando ou alongando o hemicorpo 

direito (BROERINGMEYER, 

1991; DURÁN, 2008; FRANK 

2017; MARTÍNEZ, 2018).

Ao participar de um 

seminário dirigido por Dr. Ri-

chard em 1988, Dr. Isaac Goiz 

Durán conheceu a teoria de que 

um campo magnético de média 

intensidade, gerado por um ímã 

rastreador, poderia detectar ime-

diatamente, de forma indireta e 

quantitativa, um campo biomag-

nético disfuncional de uma parte 

do corpo humano compreendida 

dentro do campo magnético de 

abrangência do ímã (DURÁN, 

2008).

Segundo os estudos do 

Dr. Richard, o corpo humano re-

age ao estímulo magnético, acio-

nando os sistemas de defesa e, 

respondendo através do Refl exo 

Goiz, sempre que o local anali-

sado apresenta uma alteração do 

pH. Esta disfunção mantém um 

desnível energético localizado, 

ou seja, um campo biomagnéti-

co disfuncional que se regulariza 

ao se aplicar um campo magné-

tico, de um ímã, com polaridade 

contrária ao campo biomagné-

tico encontrado. Acreditava que 

o magneto aplicado extrairia os 

elétrons ou a energia para fora 

do corpo humano para retor-

nar o equilíbrio do corpo afeta-

do (BROERINGMEYER, 1991; 

DURÁN, 2008).

Tendo presente os con-

ceitos de polos biomagnéticos, 
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Dr. Goiz Durán, no mesmo ano 

de 1988, descobriu seu primeiro 

PBM, identifi cado como TIMO/

RETO, para tratamento da AIDS 

e, apresentou sua própria tese so-

bre as disfunções bioeletromag-

néticas. Defendeu que os Campos 

Biomagnéticos disfuncionais, os 

PBMs, gerados pelas variações 

de temperatura ou por desequilí-

brio de pH se auto sustentam em 

ressonância magnética vibracio-

nal e energética (DURÁN, 2008). 

Goiz, ainda defendeu 

outra forma para o tratamento 

dos PBMs, onde os ímãs deve-

riam ser aplicados com as polari-

dades iguais aos polos biomagné-

ticos sul e norte, suportados pelas 

cargas dos íons que sustentam as 

alterações de pH, realizando exa-

tamente o oposto do Dr. Richard 

(DURÁN, 2008). 

Dr. Goiz, seguiu o mes-

mo método de FEHD para identi-

fi car outros PBMs, desenvolven-

do um mapa sistematizado para a 

varredura do organismo conheci-

do como Rastreio Completo (RC) 

do BM, criando assim as bases 

de uma nova prática terapêutica 

integrativa e complementar, que 

identifi ca e faz tratamento de 

PBMs e atua de forma preventi-

va nas doenças, batizada inicial-

mente de Biomagnetismo Médi-

co (DURÁN, 2008), atualizada 

para Biomagnetismo Medicinal, 

em 2020 (BOSSA, 2021).

Práticas Integrativas e Com-

plementares em Saúde

Na 8ª Conferência de 

Saúde, no ano de 1986, foram es-

tabelecidos as diretrizes e o mo-

delo do Sistema Único de Saúde 

(SUS). Foi formada também a 

Comissão Nacional de Reforma 

Sanitária, que elaborou os capí-

tulos sobre saúde na Constituição 

de 1988 e a Lei nº 8.080 de 1990 



165

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 02 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

foi promulgada dentro dos con-

formes (JARDIM, 2018; BRA-

SIL, 2018a).

O SUS em seus princí-

pios deve manter a integralidade 

em relação à saúde, sendo assim, 

o Ministério da Saúde aprova, 

em 2006, a Política Nacional 

de Práticas Integrativas e Com-

plementares (PNPIC) no SUS, 

que incide em exercer técnicas 

já desenvolvidas de forma com-

plementar no sistema público. A 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS) vem estimulando o uso 

da Medicina Tradicional e da 

Medicina Complementar e Alter-

nativa nos sistemas de saúde de 

forma integrada às técnicas da 

medicina ocidental modernas e 

em seu documento “Estratégia da 

OMS sobre Medicina Tradicional 

2002-2005” preconiza o desen-

volvimento de políticas obser-

vando os requisitos de segurança, 

efi cácia, qualidade, uso racional 

e acesso (BRASIL, 2006b). 

A PNPIC nasceu das 

demandas sociais para contem-

plar diretrizes e responsabili-

dades institucionais para oferta 

de serviços e produtos como de 

homeopatia, medicina tradicio-

nal chinesa/acupuntura, plantas 

medicinais e fi toterapia, medi-

cina antroposófi ca e termalismo 

social/crenoterapia (BRASIL, 

2006a; BRASIL, 2018a).

Mesmo nos países como 

os Estados Unidos, que está en-

tre os mais desenvolvidos, como 

também em alguns países da Eu-

ropa, as medicinas tradicionais, 

complementares e alternativas 

apresentam um crescimento bas-

tante signifi cativo, de forma glo-

bal e mesmo onde a medicina 

convencional e/ou alopática já 

estava estabelecida (LUZ, 2019).

Levando em considera-

ção que tanto a Medicina Tradi-

cional Complementar e a Medi-
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cina Ocidental oferecem recursos 

de melhoras, fi ca entendido que 

os dois sistemas são de cuidado 

e podem se completar harmo-

niosamente, visando o bem-estar 

do indivíduo de forma integral. 

Existem várias razões para se 

escolher as PICs como opção de 

cuidado, desde a conscientiza-

ção, o interesse no cuidado como 

um todo e a prevenção das enfer-

midades (LUZ, 2019; BRASIL, 

2018a).

Diversas categorias pro-

fi ssionais de saúde no país reco-

nhecem as PICs como aborda-

gem de cuidado. Essas práticas 

alargam as probabilidades tera-

pêuticas e novas categorias foram 

incluídas na PNPIC contemplan-

do 29 PICS ao SUS até o momen-

to (BRASIL, 2018b).

As Terapias Comple-

mentares são uma abordagem de 

cuidado que se ampliaram e têm 

um enorme signifi cado de atua-

ção na saúde global. Muitas delas 

são práticas milenares, que foram 

passadas verbalmente de geração 

em geração, e mesmo com toda 

a evolução das técnicas medici-

nais, sobrevivem e são procura-

das para aplicação e recuperação 

da saúde de quem as procura 

(BRASIL, 2018a e 2018b).

Este trabalho tem como 

objetivo integrar os conceitos da 

física e da biologia relacionados 

ao Biomagnetismo Medicinal 

propondo sua integração no rol 

das Práticas Integrativas e Com-

plementares como uma terapia 

bioeletromagnética. 

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvi-

do utilizando como metodologia 

uma revisão bibliográfi ca descri-

tiva de caráter exploratório para 

tornar a temática explícita possi-

bilitando a criação de hipóteses 
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e, permitindo uma interação da 

temática com os autores (GIL, 

1991), considerando a falta de li-

teraturas científi cas sobre o Bio-

magnetismo Medicinal.

Foi realizado levanta-

mento bibliográfi co e analisados 

os conceitos e ideias dos autores, 

confrontando com o objetivo do 

estudo. Construiu-se uma análise 

sobre o objeto para estabelecer o 

Biomagnetismo Medicinal como 

uma prática bioeletromagnética.

Realizou-se levanta-

mento bibliográfi co sobre os te-

mas da física e da biologia consi-

derando aqueles que abordassem 

conceitos técnicos envolvendo o 

Biomagnetismo Medicinal.

Apresentou de forma 

descritiva a exploração realizada 

em livros, apostilas de cursos e 

artigos que agrupou a história do 

magnetismo, das terapias magné-

ticas, com conceitos físicos e da 

biologia entrelaçados da temática 

das PICS em convergência com o 

BM.

As bases de dados uti-

lizados foram, PubMed, Scielo e 

Google Acadêmico onde foram 

empregados como descritores 

os termos, Biomagnetismo Me-

dicinal; Magnetismo; Campos 

Magnéticos Estáticos; Eletro-

magnetismo; Biomagnetismo; 

Bioeletromagnetismo; Magneto-

biologia e Terapias Integrativas.

Os critérios para inclu-

são dos títulos encontrados fo-

ram artigos científi cos publica-

dos na íntegra, de forma gratuita, 

nos idiomas inglês, português e 

espanhol, publicados entre 2000 

e 2022. Foram incluídos livros 

de física, eletromagnetismo, bio-

magnetismo e magnetoterapia de 

relevância para o tema. Referen-

te a temática do Biomagnetismo 

Medicinal, considerando a es-

cassez de material, foram aceitos 

materiais físicos e virtuais como 
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livros, apostilas de cursos, teses 

e artigos. 

O critério de exclusão 

abrangeu todas as temáticas e se 

aplicou para títulos duplicados e 

que não se aplicava a temática do 

estudo proposto.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Após as buscas realiza-

das nas bases eletrônicas, confor-

me os descritores selecionados 

para a pesquisa e aplicados os 

critérios de exclusão, restaram 

41 artigos, 31 livros, apostilas e 

teses, 5 sites governamentais e 2 

revistas.

De forma sintética, o 

que se observa, desta revisão bi-

bliográfi ca descritiva com caráter 

exploratório, é que o BM, uma 

prática integrativa e complemen-

tar com pouco mais de 30 anos. 

O BM não faz parte das PICs in-

seridas na PNPIC para atuação 

no SUS (BRASIL, 2006a; BRA-

SIL, 2018a), porém é largamente 

empregado a nível privado pelos 

terapeutas biomagnetistas no 

Brasil e no mundo. Pelos resulta-

dos práticos alcançados na saúde 

de pacientes, segue na busca do 

seu reconhecimento acadêmico 

(DURÁN, 2008 e 2014). 

Dr. Isaac Goiz Durán 

escreveu alguns livros sobre o 

tema (DURÁN, 2003, 2005, 

2008, 2010, 2014; DURÁN et 

al., 2005a e 2005b), alguns com 

várias edições e outros com co-

laboradores. Outros autores entu-

siasmados pelos resultados, bus-

cam difundir a técnica de forma 

informal, sendo que as pesquisas 

científi cas e publicações espe-

cífi cas sobre o BM são escassas 

(FRANK, 2017; DAMYANOV, 

2019a e 2019b), muito talvez, este 

fato seja estimulado pelo precon-

ceito do passado da física e da 
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biologia em relação ao próprio 

magnetismo (GERBER, 2002; 

MARTINS, 2004; PESSOA JÚ-

NIOR, 2010; FERREIRA, 2010).

A eletricidade por sua 

vez, foi muito estudada. A bio-

física integrou muito bem as 

leis da bioeletricidade o que não 

aconteceu com o biomagnetismo, 

mesmo que não exista eletricida-

de sem magnetismo e vice-ver-

sa (FRANCESCHI et al., 2007; 

HALLIDAY et al., 2018). Os con-

ceitos de eletromagnetismo como 

inerentes a matéria e os conceitos 

do bioeletromagnetismo como 

inerente a matéria viva já fo-

ram evidenciados (DE LA CAL, 

2004; PESSOA JÚNIOR, 2010, 

CARNEIRO et al., 2000).

Davis e Rawls (1974), 

Broeringmeyer (1991), Durán 

(2008) e De La Cal, (2004) al-

guns dos pioneiros integrativos 

mais citados entre os biomagne-

tistas, tratam do biomagnetismo 

como disciplina biomédica. Es-

pecifi cam um método de diag-

nóstico não invasivo, indolor e de 

baixo custo que mede, qualifi ca 

e quantifi ca as disfunções bioe-

letromagnéticas dos seres vivos 

e ainda, estimulam o tratamento 

das mesmas com a magnetotera-

pia, ou seja, com a utilização de 

campos magnéticos interferentes 

que induzem os sistemas bioe-

letromagnéticos ao retorno das 

funções salutares.

Já Carneiro e seus cola-

boradores (2020), tratam o bio-

magnetismo como a ciência que 

desenvolve suas aplicações em 

uma nova interface entre a Física 

e a Medicina. O objeto de estudo 

do biomagnetismo são os campos 

magnéticos gerados pelo próprio 

organismo vivo ou por marca-

dores magnéticos presentes no 

mesmo. O biomagnetismo mede 

os campos que são produzidos 

pelos seres vivos, possibilitando 
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encontrar novas informações que 

favoreçam o entendimento de 

sistemas biofísicos, diagnósticos 

e terapêuticos. Dentre os estudos 

biomagnéticos tem se destacado 

as áreas de Magnetoencefalogra-

fi a (MEG) e a Magnetocardio-

grafi a (MCG).

Um diagnóstico de qual-

quer doença, seja de câncer, dia-

betes, ou qualquer outra, signifi ca 

que o corpo não está funcionan-

do bem. Considerando que fazem 

parte dos princípios básicos da 

matéria o diamagnetismo, o para-

magnetismo, o ferromagnetismo, 

o antiferromagnetismo (RIBEI-

RO, 2005; HALLIDAY, 2018), 

sendo ela afetada com maior ou 

menor intensidade por outros 

campos magnéticos (MARTINI, 

2008; NUSSENZVEIG, 1997).

Considerando que a ma-

téria magnética é aquela que tem 

capacidade de se polarizar, com 

um sul e um norte magnéticos 

intrínsecos, seja a nível atômico, 

microscópico ou macroscópico. 

Analisando a bioeletricidade do 

corpo humano, sendo este uma 

espécie de máquina que gera 

corrente elétrica e se comunica 

a nível celular, tissular, dos ór-

gãos e integra os sistemas através 

de impulsos elétricos. Tudo isso 

ocorre através de comandos ad-

vindos dos impulsos elétricos e 

movimento de eletrólitos no cor-

po que geram um campo biomag-

nético variável, cuja intensidade 

oscila de acordo com o sentido 

e a velocidade de deslocamento 

das cargas iônicas (BROERING-

MEYER, 1991; DE LA CAL, 

2004).

 Qualquer variação no 

eletrólito pode gerar um desequi-

líbrio do campo biomagnético do 

órgão e instalar uma anomalia 

biológica, uma alteração do pH e 

a formação de um PBM. Com a 

utilização de ímãs de polos iguais 
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sobre os mesmos polos do PBM, 

pode-se restaurar o equilíbrio 

natural do campo biomagnético 

(DURÁN, 2008 e 2014; MON-

DELO, 2017; FRANK, 2017, 

DAMYANOV, 2019a e 2019b).

Neste sentido De La 

Cal (2004) descreve que, quando 

o metabolismo celular desequi-

libra, no mesmo local ocorrem 

alterações de pH, determinando 

que o biomagnetismo pode ser 

chave para o surgimento do im-

pulso elétrico que cria uma espé-

cie de bateria viva. Segundo Dr. 

Goiz, o PBM consome energia da 

vida, até que esta, se descarrega 

totalmente. Se estabelece assim 

o processo de adoecimento e por 

isso o campo biomagnético pode 

ser considerado a causa e a bio-

eletricidade seu efeito (DE LA 

CAL, 2004). Se o coração pode 

adoecer eletricamente quando fa-

lha seu marca-passo natural, se o 

cérebro pode não funcionar bem 

quando os neurônios têm impedi-

mentos para funcionamento per-

feito, a causa pode não estar na 

parte elétrica da célula e sim no 

seu bioeletromagnetismo (DU-

RÁN, 2008b).

Desta maneira o Bio-

magnetismo Medicinal deve ser 

tratado como uma ciência inter-

disciplinar para compreender, 

mensurar, observar e até reparar 

órgãos e tecidos humanos que so-

frem a ação de disfunções bioele-

tromagnéticas que afetam inclu-

sive o equilíbrio eletrolítico e Ph 

(DURÁN, 2008b). 

Para De La Cal (2004), 

a interação do campo magnético 

com as células vivas ocorre pre-

ferencialmente em frequências 

abaixo de 110Hz, sendo as mais 

usadas em ambientes clínicos. 

Um maior entendimento deve ser 

buscado desta relação ou meca-

nismo da interação campo mag-

nético e tecido. Um modelo desta 
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interação foi criado por ação do 

campo magnético sobre os íons 

em relação à membrana celu-

lar, usado também para estudos 

de magnetobiologia. Trata-se do 

conhecido efeito de bombarde-

amento seletivo da membrana 

celular. É assim que o biomagne-

tismo pode ser entendido como 

ferramenta essencial que atua so-

bre os fundamentos da vida. 

Os princípios da terapia 

bioeletromagnética deve con-

siderar a utilização de campos 

magnéticos, como os gerados por 

ímãs terapêuticos utilizados no 

BM para tratamento dos PBMs; 

a rotação do spin dos elétrons; as 

variações de pH; o valor do oxi-

gênio; os efeitos dos polos bio-

magnéticos; a reação do corpo 

à estimulação magnética; a nu-

trição; a atividade física; as con-

dições emocionais, espirituais; a 

energia dos centros eletromagné-

ticos orgânicos (plexos e sistema 

neuro endócrino) atendendo o 

indivíduo como um todo (DU-

RÁN, 2003, 2005, 2008, 2010, 

2014; DURÁN et al., 2005a e 

2005b).

Sendo assim e, incluin-

do todas as terapias magnéticas, 

não somente o BM, que é obje-

to principal deste estudo, pode-

mos perceber o magnetismo e 

a magnetoretapia por consequ-

ência, uma opção na ajuda para 

prevenir e combater patologias 

já instaladas e até mesmo evitar 

que elas se desenvolvam. Assim, 

as terapias de campo magnético 

estático são associadas a grande 

variedade de usos terapêuticos.

Algumas terapias mag-

néticas fazem uso de pequenos 

ímãs (10 Militesla), com densi-

dade de fl uxo pequena, quando 

comparados aos ímãs da resso-

nância nuclear magnética, de in-

tensidade alta (variando de 1 a 3 

Tesla). Os ímãs de fraca ou baixa 
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intensidade de campo magnético 

são usados para tratar a dor e in-

fl amação, sendo aplicados sobre 

pontos de acupuntura, pontos de 

gatilho ou áreas dolorosas do cor-

po (MARKOV, 2017). Já os ímãs 

terapêuticos utilizados no BM, 

para tratamento dos PBMs, são 

de moderada intensidade, varian-

do de 100 Militesla e 0,75 Tesla 

ou 1000 a 7,5.000 Gauss, sendo 

esta última, a escala mais utiliza-

da pelos terapeutas Biomagnetis-

tas (DURÁN, 2008).

A magnetoterapia, in-

tegra as práticas que utilizam 

campos magnéticos estáticos ou 

pulsados para tratar a saúde, se-

gundo Meyer (2008), parece ser 

uma das medicinas complemen-

tares e alternativas mais promis-

soras. De fato, na antiga ciência 

da medicina chinesa, as magneti-

tas eram aplicadas para curar pa-

ralisia, reumatismo, edema e dor 

de cabeça (MEYER, 2008). Por 

tratar-se de terapias que não ne-

cessitam de processos cirúrgicos 

para utilização, mas uma técnica 

alternativa ao tratamento con-

vencional, o paciente não sofre 

os efeitos colaterais oriundos da 

administração de medicamentos. 

Neste sentido, acredita-se que, 

a aplicação dos campos elétri-

cos e magnéticos pode produzir 

benefícios neurofi siológicos ao 

paciente, atenuar os efeitos co-

laterais das drogas e reduzir a 

probabilidade de interação medi-

camentosa, promovendo efetiva-

mente sua reabilitação, atuando 

sobre a diminuição de infl ama-

ção, aumento da circulação san-

guínea, relaxamento muscular, 

alívio de dores, inchaços e outros 

(MARKOV, 2017).

Por estes motivos os 

efeitos da exposição a campos 

magnéticos na saúde têm moti-

vado estudos sobre o tema e ge-

rado preocupações já que além 



174

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 02 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

dos campos magnéticos temos as 

ondas eletromagnéticas e os cam-

pos eletromagnéticos, estas últi-

mas por sua vez, podem ser até 

prejudiciais, o que gera mesclas 

de conceitos de termos e até dúvi-

das relacionadas às terapias mag-

néticas, devendo estes conceitos 

serem esclarecidos para não se 

confundirem, mesmo que sempre 

estejam interrelacionadas. Nesse 

sentido, inúmeras investigações 

experimentais realizadas nas úl-

timas décadas, examinaram as 

infl uências dos campos magné-

ticos em camundongos e ratos 

para avaliar a efi cácia da terapia 

(COLBERT et al., 2009) ou para 

avaliar bioefeitos prejudiciais 

(SCHENCK, 2000).

Evidências sugerem que 

a exposição aos campos magné-

ticos estáticos, como os gerados 

por ímãs, não produzem bioe-

feitos adversos signifi cativos, 

mas sim, muitos bioefeitos como 

manutenção da estabilidade da 

pressão arterial, melhora da neu-

ralgia, redução de incidência de 

tumores (SINGH e KAPOOR, 

2014) e, outros que possivelmente 

possibilitam a utilização de cam-

pos magnéticos estáticos como 

ferramenta complementar ou al-

ternativa no tratamento de doen-

ças (DURÁN, 2008).

Estudos relacionados 

aos efeitos da magnetoterapia 

observaram resultados positivos 

nas lesões do tecido ósseo em 

relação à consolidação de fratu-

ras e à osteoporose, devido a sua 

ação piezoelétrica. Nos resulta-

dos, foram observados também 

efeitos positivos em relação à ci-

catrização, regeneração nervosa, 

proteção e regeneração da carti-

lagem articular (MEYER, 2008).

Alguns estudos relatam 

benefícios clínicos do tratamento 

incluindo melhoras relacionadas 

à dor na fi bromialgia (ALFANO 
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et al., 2001); distúrbios do sono, 

dor pélvica crônica (BROWN et 

al., 2002); dor, dormência e for-

migamento devido à neuropatia 

periférica diabética (WEIN-

TRAUB et al., 2003); dor pós-pó-

lio (VALLBONA et al., 1997); e 

dor musculoesquelética (WINE-

MILLER et al., 2003); cânceres 

metastáticos (DAMYANOV 

2019a e 2019b); infecções por 

patógenos (FRANK, 2017) estes 

dois últimos relacionados ao BM.

Na sua teoria, Dr. Goiz 

propõe através de um rastreio, 

identifi car os PBMs e aplicar 

campos magnéticos estáticos, 

gerados por ímãs específi cos 

para a técnica da mesma polari-

dade, sobre os PBMs. Nesse sen-

tido, ocorre à neutralização das 

cargas, a quebra da ressonância, 

a formação de água. Consequen-

temente, é quebrado o dielétrico 

do corpo restabelecendo o equi-

líbrio do pH, proporcionando a 

volta à homeostasia do organis-

mo. Assim, a partir do momento 

que se retira as condições ideais 

de manutenção e desenvolvimen-

to de uma patologia ou outra es-

pécie de desequilíbrio, o corpo 

tem condições de reagir e recu-

perar-se (DURÁN, 2008b).

Além dos efeitos dos 

campos magnéticos estáticos 

gerados por ímãs e suas ações 

biológicas através da magne-

toterapia, os seres vivos estão 

expostos aos campos elétricos, 

não podemos deixar de observar 

estes efeitos pois, ambos se cor-

relacionam entre si e com a ma-

téria e devem ser considerados 

como Campos Eletromagnéticos 

(CEMs). Os efeitos dos CEMs na 

vida humana ainda continuam 

em investigação e em busca de 

maior compreensão sobre os seus 

possíveis riscos (EUROPEAN, 

COMISSION, 2005; EBRAHIM 

et al., 2016).
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Hoje, tanto no trabalho 

como em casa, o homem está 

exposto a uma diversidade de 

fontes de CEMs, tornando-se 

um problema de saúde pública 

(ESB, 1999; EUROPEAN CO-

MISSION, 2005). Estudos his-

tológicos e fi siológicos para ava-

liação dos efeitos dos CEMS na 

saúde humana aumentaram, e os 

resultados seguem controversos, 

(EBRAHIM et al., 2016). No en-

tanto, resultados duvidosos po-

dem ofuscar os verdadeiros. Se-

gundo Markov (2017), o efeito de 

um CEMs no organismo vivo é 

um fenômeno complexo. Estudos 

mostram seus efeitos sobre molé-

culas vitais (DNA, canais iônicos 

e outras proteínas no corpo) e nas 

atividades do SNC e de outros ór-

gãos (ROSCH; MARKOV, 2004; 

MARKOV, 2017).

Alguns estudos de-

monstram que os CEMs podem 

produzir efeitos impróprios em 

seres vivos, a saber, fadiga crô-

nica, dores de cabeça, cataratas, 

problemas cardíacos, estresse, 

náusea, dor no peito, esqueci-

mento, infl uenciar os sistemas 

cardiovascular, reprodutivo, 

SNC, endócrino, imunológico e 

alterações nas funções biológicas 

em humanos e animais (SINGH; 

KAPOOR, 2014; EBRAHIM et 

al., 2016).

Outros estudos referem 

que dentre os efeitos biológi-

cos após a exposição aos Cam-

pos Eletromagnéticos Pulsados 

(CEMP), concluiu-se que são 

capazes de infl uenciar positiva-

mente inúmeros processos bio-

químicos: orientação molecular, 

atividade enzimática, interação 

oxigênio-substrato, transporte de 

membrana, síntese de colágeno, 

síntese do ácido desoxirribonu-

cleico, produção de endorfi nas, 

inibição de radicais livres e au-

mento do número de mitoses de 
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células de cultivo (LONGO et al., 

1999).

Outros ainda, são os 

efeitos por CEMs artifi ciais, ge-

rados por ondas de rádio e ener-

gia elétrica, que podem incluir 

riscos de doenças como leuce-

mia (WERTHEIMER; LEEPER, 

1979; SCHUZ et al., 2016); cân-

cer no cérebro (HARRINGTON 

et al., 1997; SAVITZ; LOOMIS, 

1995); tumores de pulmão e 

mama (LOOMIS et al., 1994) 

e outros. Destes estudos, mui-

tos utilizaram como referência a 

frequência de 50Hz de rede elé-

trica de distribuição de muitos 

países (BLAASAAS et al., 2002; 

SCARFI et al., 2005; GÜLER et 

al., 2006). 

Os aparelhos mais efi -

cazes na prática clínica com fi na-

lidade terapêutica foram aqueles 

que se concentram na porção não 

ionizante do espectro eletromag-

nético, particularmente a baixos 

níveis de energia. As aplicações 

médicas do bioeletromagnetismo 

não ionizante são classifi cadas 

em térmicas, as quais produzem 

calor no tecido biológico e as 

não térmicas. As aplicações tér-

micas incluem a hipertêmica ou 

rádio frequência (RF), a cirúrgi-

ca a laser, a cirúrgica por RF e a 

diatérmica por RF. Na medicina 

a modalidade não ionizante mais 

empregada é a não térmica gera-

da por campos magnéticos estáti-

cos como aqueles gerados pelos 

ímãs (MARKOV, 2017).

As principais aplicações 

médicas dos CMEs não ionizan-

tes e não térmicos são relacio-

nados ao tratamento de câncer, 

osteoartrite, regeneração de te-

cidos, cicatrização de feridas, 

estimulação do sistema imune, 

dor intratável, paralisia cerebral, 

lesão da medula espinhal, doen-

ças de Parkinson, difi culdade de 

aprendizado, estimulação ner-
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vosa, infecções crônicas, oste-

oporose, aumento da síntese de 

neurotransmissores, serotonina 

e outros (GOODMAN, 1989). 

Ainda é constatado que as célu-

las sofrem alterações específi cas 

desde mudanças de fl uxo iônico 

transmembrana até o aumento da 

síntese de DNA e o aumento da 

transcrição de RNA, quando ex-

postas a campos eletromagnéti-

cos de extrema baixa frequência 

(GOODMAN,1989).

Em 1987, (FRANCES-

CHI, 2007) mostrou que os cam-

pos eletromagnéticos pulsáteis de 

extrema baixa frequência (PEM-

F-ELF) em linfócitos de doadores 

idosos, expressam um número 

aumentado de receptores IL-2 e 

também tal exposição aumentou 

a IL-2. E Yen-Patton em 1988 re-

velou que os PEMF-ELF estimu-

lam a velocidade de crescimento 

e a angiogênese em placas de 

Petri (in vitro), capaz de aumen-

tar em 20 a 40% a velocidade de 

crescimento da célula endotelial 

em região desnuda. Cossarizza 

em 1989 apresentou que os PEM-

F-ELF são capazes de aumentar 

a proliferação de linfócitos de 

idosos, quando submetidos a es-

tímulo pela fi to-hemaglutinina 

(PHA). E ainda, no mesmo ano, o 

autor mostrou que os PEMF-ELF 

não provocam efeitos colaterais 

(COSSARIZZA, et al., 1989b).

Pesquisas precisam 

avançar para estabelecer as ba-

ses da relação saúde e doença 

na interação com os CEMs, bem 

como defi nir os parâmetros do 

que é nocivo e o que serve como 

tratamento. Dentro desta mesma 

complexidade de conceitos cita-

da por Markov (2017) de todos os 

efeitos que ocorrem na exposição 

aos campos interferentes, sejam 

magnéticos, elétricos, bioelétri-

cos ou biomagnéticos temos an-

tes de fi nalizar com o BM, citar, 



179

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 02 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

mesmo que de forma mais super-

fi cial, as ondas eletromagnéticas 

que se propagam no vácuo na 

mesma velocidade da luz, e no 

espaço com velocidade constan-

te, transportando energia eletro-

magnética, sem carregar matéria 

para pontos distantes. As ondas 

eletromagnéticas surgem com 

base na interação entre campos 

elétricos e campos magnéticos 

(BARROS, 2016).

Os experimentos confi r-

mam que todas as ondas eletro-

magnéticas apresentam frequên-

cia de oscilação, comprimento de 

onda e amplitude. Além disso, o 

comprimento da onda e a frequ-

ência são grandezas inversamen-

te proporcionais (MÁSCULO, 

2008).

Dessa forma, o espectro 

eletromagético é constituído por 

várias faixas e a radiação não 

ionizante apresenta subdivisões: 

campos de frequência extrema-

mente baixa, ondas de rádio, mi-

cro-ondas, radiação infraverme-

lho, luz visível (BARROS, 2016). 

São classifi cadas em vários tipos 

de acordo com o comprimento de 

onda e frequência, ou pelo tipo de 

fonte e interação com a matéria 

(MÁSCULO, 2008). As radia-

ções não ionizantes não possuem 

energia sufi ciente para ionizar 

elétrons de átomos ou moleculas 

(MÁSCULO, 2008).

Dentre os efeitos da 

radiação não ionizante, são co-

muns no nosso dia-a-dia como a 

radiação solar, a luz visível, a ra-

diação infravermelho, os campos 

de radiofrequências, microondas, 

e etc (BARROS, 2016). Uma sé-

rie de terapias com elementos ra-

dioativos (especialmente urânio, 

rádio e radônio) foram propostos 

e até mesmo comercializados, 

no início do século XX, quando 

ainda não havia maiores estudos 

sobre os efeitos da radiação ioni-
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zante no corpo humano. A radia-

ção emitida pelo rádio foi usada 

para tratar certas doenças como 

lúpus, câncer e doenças do siste-

ma nervoso (AMY, 2011).

De uma maneira geral, 

as aplicações das radiações io-

nizantes na medicina compreen-

dem um campo genericamente 

denominada radiologia (OKU-

NO,1988), que incluem a Ra-

dioterapia que utiliza a radiação 

ionizante principalmente para o 

tratamento de tumores, induzin-

do a morte celular desses teci-

dos (OKUNO; YOSHIMURA, 

2010); a Radiologia Diagnóstica, 

que utiliza a radiação ionizante 

para a obtenção de imagens do 

interior do corpo, usando fi lmes 

fotográfi cos, telas fl uoroscópicas 

ou detectores de radiação sensí-

veis à posição, sendo a informa-

ção principal anatômica. Pode-se 

destacar a radiografi a convencio-

nal e a tomografi a computadori-

zada (OKUNO,1988). 

Na Rússia 50% da popu-

lação está sujeita a uso da radio-

grafi a (PIVOVAROV; MIKHA-

LEV, 2004). Nos EUA os raios-X 

são utilizados em mais de metade 

dos diagnósticos para determinar 

a extensão de uma doença ou 

lesão (PIVOVAROV; MIKHA-

LEV, 2004) e a medicina nuclear 

que utiliza radionuclídeos para o 

diagnóstico e tratamento de do-

enças (OKUNO, 1988). No caso 

do diagnóstico podemos citar 

o equipamento de Ressonância 

Magnética. Já para terapia, se 

destacam os sistemas de hiper-

termia (13,6 MHz) e radiotermia 

(27,2 MHz). Além disso, há vá-

rios grupos de pesquisa desen-

volvendo novos métodos, como 

Espectroscopias e Terapia Foto-

dinâmica (OKUNO, 1988).

A absorção da onda ele-

tromagnética pelo corpo humano 

varia de acordo com as caracte-
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rísticas dos tecidos, do tempo 

de exposição, da intensidade do 

campo e da composição do te-

cido. Nota-se que tecidos com 

maior quantidade de água apre-

sentam maior permissividade e 

maior condutividade, podendo 

servir como elementos informa-

cionais sinalizadores de comuni-

cação entre os sistemas orgâni-

cos (SILVA et al., 2015). Dentro 

da rede de bio-informação eletro-

magnética encontramos não ape-

nas a descrição, mas as explica-

ções fundamentais de processos 

biológicos que envolvem a regu-

lação bioquímica, a comunica-

ção, o ritmo biológico, o câncer, 

a saúde e envelhecimento. Nas 

palavras de Fritz – Albert Popp 

“no presente momento há evidên-

cias que é o aspecto informacio-

nal dos sistemas biológicos que 

caracterizam a visão essencial da 

vida” (FELIPPE, 2000).

Finalmente o Biomag-

netismo Medicinal (BM) nasce 

como um sistema de tratamen-

to alternativo ou complementar 

fundamentado nos princípios 

bioenergéticos, biomagnéticos e 

bioelétricos dos seres vivos que, 

quando em disfunção, causam 

a falta de saúde integral, física, 

emocional e espiritual da pessoa 

(DURÁN; CASTELÁN; MEN-

DOZA, 2005a).

Com o passar do tem-

po, o BM vem se solidifi cando 

como uma medicina integrativa 

complementar à medicina con-

vencional. A pesquisa de Frank 

(2017), demostrou resultados 

promissores com a utilização 

do BM em quadros de infecção 

por patógenos. Neste caso, Frank 

(2017) aplicou o BM como úni-

ca ferramenta no tratamento de 

infecção por Salmonella typhi 

(comprovado antes e depois pelo 

teste Widel) e obteve a elimina-

ção do patógeno em 10 dos 13 
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participantes, sendo este um bom 

resultado que deve apoiar maio-

res estudos na área.

Em outros estudos, o 

BM foi aplicado com a terapia po-

tencializada com insulina (TPI) 

em casos de cânceres e tumor 

metastáticos avançados. Damya-

nov e colaboradores (2019a), des-

creveram 4 casos onde ocorreu 

a remissão clínica completa dos 

sinais e sintomas e 3 casos em 

que o efeito terapêutico das duas 

técnicas associadas foi parcial.

Segundo Goiz Durán 

(2008b), a terapia do BM iden-

tifi ca distorções energéticas e 

corrige a alteração de pH das cé-

lulas do corpo com maior acidez 

ou maior alcalinidade além dos 

limites fi siológicos e devolve a 

capacidade de autorregulação e 

comunicação entre os sistemas 

orgânicos aferindo saúde. Após 

localizar os pontos em disfun-

ção, utilizam-se para a polariza-

ção negativa os ímãs com cargas 

negativas e a polaridade positiva 

para deslocar as cargas positivas. 

Estas cargas negativas e positi-

vas que antes estavam acumu-

ladas em pontos específi cos do 

corpo, por exemplo, uma no pul-

mão e outra no estômago, ao se 

encontrarem, equilibram-se, isto 

é, neutralizam-se. Ao se neutrali-

zarem, restaura-se o Nível Ener-

gético Normal (NEN), o estado 

ideal para cada órgão retornar o 

funcionamento saudável.

Conforme WHO (2018), 

a saúde pública mundial tem 

como meta ampliar a qualidade 

de cuidado através de serviços 

de saúde. Sob esta mesma ótica, 

a Organização Mundial de Saú-

de propõe o reconhecimento e 

incorporação das Medicinas Tra-

dicionais e Complementares nos 

serviços nacionais de saúde. Por 

sua vez, o Ministério da Saúde 

do Brasil vem incentivando as 
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modalidades terapêuticas com-

plementares através da PNPICS 

(BRASIL, 2018b), podendo o 

BM como uma terapia passível 

de comprovação científi ca ser in-

tegrada a PNPICS.

CONCLUSÃO

Desde a sua descoberta 

em 1988, o Biomagnetismo Me-

dicinal vem se desenvolvendo 

como sistema de diagnóstico de 

PBMs e prevenção doenças. Ao 

se tratar da área da saúde, embo-

ra haja limitações técnicas e tem-

porais para a comprovação dos 

benefícios da aplicação de cam-

pos elétricos e campos magnéti-

cos em humanos, o BM se mostra 

uma técnica que se mantém entre 

os limites seguros para seguir 

avançando e sendo aplicado nos 

organismos vivos.

Tendo atravessado e 

exposto todos os conceitos per-

tinentes para este estudo, elabo-

rou-se o conceito de que o Bio-

magnetismo Medicinal é uma 

terapia integrativa, complemen-

tar que agrupa a bioeletricidade, 

o biomagnetismo a magneto-

terapia podendo deste modo se 

estabelecer como uma terapia 

bioeletromagnética e que requer 

mais estudos para que surjam as 

evidências científi cas robustas.
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